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16 — Valoração dos métodos de seleção:
a) Na prova de conhecimentos é adotada a escala de 0 a 20 valores, 

considerando -se a valoração até às centésimas;
b) A avaliação psicológica é valorada em cada fase intermédia através 

das menções classificativas de Apto e Não apto e na última fase do mé-
todo, para os candidatos que o tenham completado, através dos níveis 
classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido ou Insuficiente, 
aos quais correspondem, respetivamente, as classificações de 20, 16, 
12, 8 e 4 valores;

c) A entrevista profissional de seleção é avaliada segundo os níveis 
classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e Insuficiente, 
aos quais correspondem, respetivamente, as classificações de 20, 16, 
12, 8 e 4 valores;

d) A avaliação curricular é expressa numa escala de 0 a 20 valores, 
considerando -se a valoração até às centésimas;

e) A entrevista de avaliação de competências é avaliada segundo os 
níveis classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido ou Insu-
ficiente, aos quais correspondem, respetivamente, as classificações de 
20, 16, 12, 8 e 4 valores.

17 — Tendo em consideração a urgência do presente procedimento, 
devido à carência de recursos humanos na Reitoria da Universi-
dade de Lisboa, nos termos previstos no artigo 8.º, n.º 1, da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, com as alterações que lhe foram in-
troduzidas pela Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril, os métodos de 
seleção serão aplicados de forma faseada.

18 — Classificação final:
18.1 — A classificação final (CF) será obtida numa escala de 0 a 

20 valores, considerando -se a valoração até às centésimas, mediante a 
aplicação da seguinte fórmula:

CF = (PC × 45 %) + (AP × 25 %) + (EPS × 30 %)

18.2 — Para os candidatos que se encontrem na situação descrita no 
n.º 10.2 do presente aviso, a classificação final (CF) será obtida numa 
escala de 0 a 20 valores, considerando -se a valoração até às centésimas, 
mediante a aplicação da seguinte fórmula:

CF = (AC × 45 %) + (EAC × 25 %) + (EPS × 30 %)

18.3 — É excluído do procedimento o candidato que tenha obtido 
uma valoração inferior a 9,5 valores num dos métodos ou fases, não lhe 
sendo aplicado o método ou fase seguintes.

18.4 — A falta de comparência dos candidatos a qualquer dos mé-
todos de seleção é equivalente à desistência do presente procedimento 
concursal.

19 — Exclusão e notificação dos candidatos: os candidatos excluídos 
são notificados por uma das formas previstas nas alíneas a), b), c) ou d) 
do n.º 3 do artigo 30.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de janeiro, com 
as alterações que lhe foram introduzidas pela Portaria n.º 145 -A/2011, 
de 6 de abril. Os candidatos admitidos são convocados para a realização 
dos métodos de seleção, nos termos do artigo 32.º da mesma Portaria. 
Os candidatos aprovados em cada método de seleção são convocados 
para a realização do método seguinte nos mesmos termos.

20 — Composição e identificação do júri:
Presidente — Luís Miguel Lameiro Santos, diretor do Departamento 

de Estratégia e Relações Públicas da Reitoria da Universidade de Lisboa.
1.º vogal efetivo — Alfredo Ferreira Moita, secretário coordenador 

da Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa.
2.º vogal efetivo — Susana Isabel Martins Rodrigues Coelho Leal, 

chefe de divisão da Divisão de Estudos e Planeamento do Departa-
mento de Estratégia e Relações Públicas da Reitoria da Universidade 
de Lisboa.

1.º vogal suplente: Ricardo Miguel Carreira Geraldes, chefe de divi-
são da Área de Formação, Apoio à Avaliação e Concursos de Pessoal 
Não Docente — Serviço de Recursos Humanos do Centro de Recursos 
Comuns e Serviços Partilhados da Universidade de Lisboa.

2.º vogal suplente: Maria do Rosário Caldeira Nunes de Matos, técnica 
superior da Área de Formação, Apoio à Avaliação e Concursos de Pessoal 
Não Docente — Serviços de Recursos Humanos do Centro de Recursos 
Comuns e Serviços Partilhados da Universidade de Lisboa.

20.1. — O presidente do júri será substituído, nas suas faltas e impe-
dimentos, pelo primeiro vogal efetivo.

21 — As atas do júri, onde constam os parâmetros de avaliação e 
respetiva ponderação de cada um dos métodos de seleção a utilizar, a 
grelha classificativa e o sistema de valoração final do método, serão 
facultadas aos candidatos sempre que solicitadas.

22 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato a 
apresentação de documentos comprovativos das declarações que este 

efetuou sob compromisso de honra e das informações que considere 
relevantes para o procedimento.

As falsas declarações prestadas pelos candidatos serão punidas nos 
termos da lei.

23 — Será elaborada uma lista unitária de ordenação final dos candi-
datos, ainda que, no mesmo procedimento, lhes tenham sido aplicados 
diferentes métodos de seleção.

23.1 — A lista unitária de ordenação final dos candidatos será pu-
blicitada em local visível e público do Centro de Recursos Comuns e 
Serviços Partilhados da Universidade de Lisboa e colocada no seu sítio 
próprio, em www.sp.ul.pt.

23.2 — Em caso de igualdade de valoração, serão adotados os cri-
térios de ordenação preferencial estabelecidos nas disposições legais 
aplicáveis.

14 de setembro de 2012. — O Administrador, David João Varela 
Xavier.
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 Declaração de retificação n.º 1209/2012
Por ter sido publicado com inexatidão o despacho n.º 10647/2011 

no Diário da República, 2.ª série, n.º 163, de 25 de agosto de 2011, 
referente à criação do doutoramento em Educação, aprovada pelo des-
pacho reitoral R -117 -2010 (6.1), de 13 de dezembro, retifica -se que a 
alínea j) («Processo de atribuição da qualificação final») passa a ter a 
seguinte redação:

«j) Processo de atribuição da classificação final
1 — Concluídas as provas, o júri reúne para apreciação e delibera-

ção sobre a avaliação final do aluno, cujo resultado é expresso pelas 
fórmulas de Recusado ou Aprovado.

2 — Aos que tenham obtido aprovação é atribuída uma qualificação 
expressa pelas menções de Aprovado com distinção ou Aprovado 
com distinção e louvor.

3 — As deliberações do júri são tomadas por maioria simples dos 
membros que o constituem, através de votação nominal justificada, 
não sendo permitidas abstenções.

4 — O presidente do júri dispõe de voto de qualidade, podendo 
também participar na apreciação e deliberação quando tenha sido 
designado vogal.

5 — Das reuniões do júri são lavradas atas, das quais constam os 
votos de cada um dos seus membros e a sua fundamentação que pode 
ser comum a todos ou a alguns membros do júri.»
17 de setembro de 2012. — O Vice -Reitor, António Vasconcelos 

Tavares.
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 Faculdade de Farmácia

Contrato (extrato) n.º 547/2012
Por despacho de 24 de maio de 2012, do Diretor da Faculdade de 

Farmácia da Universidade de Lisboa:

Celebrado contrato de trabalho em funções públicas, por tempo in-
determinado, em regime de tenure, como Professora Associada do De-
partamento de Bioquímica e Biologia Humana, com a Doutora Maria 
Alexandra Oliveira Silva Braga Pedreira Brito, em regime de dedicação 
exclusiva, escalão n.º 2, Índice 210 do sistema remuneratório do pessoal 
docente, mantendo o vencimento de origem enquanto vigorar a proibição 
de valorização remuneratória, com efeitos a 24 de maio de 2012, após o 
resultado do concurso documental destinado ao preenchimento de um 
posto de trabalho de Professor Associado do mapa de pessoal docente 
desta Faculdade, aberto pelo Edital n.º 1057/2011, publicado no Diário 
da República, n.º 207, 2.ª série, de 27 -10 -2011, na área disciplinar de 
Bioquímica e Biologia Humana.

(Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas)

17 de setembro de 2012. — O Secretário-Coordenador, Alfredo Fer-
reira Moita.
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 Contrato (extrato) n.º 548/2012
Por despacho de 24 de maio de 2012, do Diretor da Faculdade de 

Farmácia da Universidade de Lisboa:
Celebrado contrato de trabalho em funções públicas, por tempo in-

determinado, em regime de tenure, como Professora Associada com 




